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Eleiçoes Ministro fi da j ' stïea 

No proximo domingo, de hoje a' '0 eXcelierite serrianacio—  
7 dias, realisam-se"as eleições ge- ctEchos da Avenidatt—pubii-
saes de deputados. 
0 ministerio actual prometteu 

que não usaria de qualquer vio-
lencia, suborno bu frsude, que da-
ria e manteria integra a liberda-
de do voto. 
E tem cumprido. 
0 governo com os seus actos e 

planos de boa administração e ap-
poiado nas forças da concentra-
ção liberal, espera, com a con-
sciencia do seu proceder, que oi e tão differeates as qualidades que 
paiz saberá exprimir na urna a reitnem, que impossivel so torna 
confiança que tem na sua acção, I aprecial-as no coi juncto. N'estes 

José 

le carece para proseguit' na sua Novaes, um dos mais prestigiosos 
obra patriotice• membros do partido regenerador-
Não basta que a na-Ao tenha liberal e um dos mais desinteres-

um governo animado dos melho-
res propositos, da mais decidida 
vontade de administrar bem, com 
largas vistas, valiosas energias, 
e:evados priucipivs de economia e 
moralidade. 
Não é suffrcientz que as classes' 

que trabalham e produzem, que 
vs que teem que perder louvem o 
ministerio, apreciem com sympa-
thia as normas e pro-,essos do ga-
binete, elogiem nas cavaqueiras 
os actos e planos do g<3vernc do 
nobre estadísta snr. coais alheiro 
João Franco 

E' absolutamente necessario que 
todos collaborem ua enapreza ci-
vica, que pez-, sobre os hombros 
d.: 7 homens que sacrificam todas 
as suas commodidades ao bem pu-
blico, á salvaç•to da pariria.. 
Sabemos que não pôde s3r niais 

grata a atirei de que, n'este mo-
mento, gosa em todo o paiz, o mi-
nisterio. 
Mas é preciso que o corpo elei-

rer de sedè; o cocho tambem se des-
envolve pouco; mas o pintor vae tra-
balhando com a saia paleta cuidado-
samente, e com especialidade na uva 
mouriscà, que sempre • ,em adiailte. 
i4.Desde 1870- que me-não recordo de 
tamanha secca como n'este'anno; a 
èstiagem,porem,de` ha 36 annos,n'ãti foi 
acompanhada por uma tempestade de 
vento norte como i d'este arrio; ain-

cou o retrato do snr. conse- tia hontbm, e quasi toda a noite pas-

lhe1ro José '•-IoVaeS no-,so il- sada, o norte soprava furiosamente; 

`lustre patrieio, Acompánhain 

l esse retrato os seguintes pe-

riados que gostosamente trans 

crevemos: 

aHa homens cujo valor não é 
facil aquilatar, porque sio tantas 

sa,dos e nobr,-s amigos do sr. con= 
s•lheiro João Franco. Alliando 
primores de fidaig i hombrid_tde a 
rasgos de notavel philantropia; 
energico no modo de proceder, 
quasi rispido no eumprimento dos 
seus deveres de alto fwiccionario, 
é rio fundo um bundoso um fra-
co. Talento dos mais privileóia 
dos, occuita-se na Mais recatada 
modestia. Não o deslumbra a nó-
toriedade, nem o eaptivam as hon 
racial a que o ceai alto cardo lixe 
dá diro'to. 

Particiario lea'.issimo-do sr. con 
-ellreiro João Franco, tem-no s: 
guiclo par o pas`o, secundando-o 
com bri,i, com toda a soa alma, 
na reali ação dos seus ideies po-
liti.os. Pre•cntcme-ite, ao lado cio 
seu chefe, fazendo parte do gabi-
nete, presta-lhe ainda, e como 
sempre, toda a valiosa coopera-
ção, cia qual, ha muito a esKr•kr. 
Não cabe nos estreitos limites 

ele um ",nanario, como o nosso, 

toral, a quem, pela lei fu:ula.men- , fazer a biographia cão sr. e6nse-
tal do estado,está confiada a mis- lheiro Novaes. De resto, é eila tão 
são do eseolh€t• 6s representantes conhecida, que repetia-a aqui geria 
da nação, não entbrme de indiffe- repisar faetus que sào cio domínio 

liça ou inacção, publico. re 
Vão á urna todos 03 cidadãos 

votar nos candidatos que melho-
res servieos possam prestar na 
factura das leis, nos que possam 
constituir as melhores forças a 
actuar no sentido d t regeneração 
e onomica, financeira e social do 
nosso paiz. 
Da grande concorrencia á urna, 
pode!n resultar vantagens. A 

es.- olha dos deputados será mais 
acertada e os eleitos represouta-
rão maior s,mma de vontades. 
Nãº recusem á sua nação os 

eleitores o pequeno sacrificio de ir 
á urna com um s meles bilhete 
decidir dos destinos ;3o, sua pa-

tria. 
Os povos teem os governes que 

querem. 
Se o actual governo, como é 

corrente ?geral, e.tá sat.sfazendo 
ás legitimas aspiraçSes do povo 
portuguez, qne quer ser bem ad _- 

ministrado, vão à urna, votar nos 'Valle de Tamel, g de Agosto 
candidatos ela c•oticentraçzo libe-
ral, para, que eles possam colla-
borar na obra do governo, para 
que as proximas sessSes legis'ati-
vas sejam proficuas, benefic•as e 

prosperas. 
A' urna, pois, peles candidatos 

•da concentraçáo liberal. 

desejo aquelle que hoje oceupa o tos catho,ìcos da exm. sr. D. Maria bragada, se dir ige, ao nobre pro-

lo•-ar de- Honra; do nosso jornal.» 
das Dor .-s Cruz, importante proprie- 

a t teria e nobre fida'g•, residente na sua 
  3,0 t •,  quinta da Igrejai, em S. Fins, e ao 

1 'muito zelo e actividade do actual pa-

c t 
cocho éut ommend id? d'áquella fre-

•• guezia rev. J•áo da Ganha Telles. 

i• atros •r,e Via' 
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desesperadamente; o que fez baixar a 
temperatura, que, ás horas a que lhes 
esto i escrevendo, onze e meia da ma-
nhã, marca á sombra 25 centigrados. 
—Como lhè3 disse celebrou-se, em 

os Lies dias ultimo; da semana finda, 
o triduo ao S. S. Coração de Jesus, 
em Roriz. 
No sabbado réuairarrì-se vinte cc-

clésiasticos para ouvirem os fieis de ' 
confissão. Para avali2rem bem do nu-
mero de pessoa,• que concorreram ao 
Santo Tribunal da Penitencia, basterá 
dizei•-lhes, que todos os ecclesiasticos 
trabàlharam até cio depois do meio 
dia, tendo alguns principiado ás 5 ho-
ras da manha. -
A communhão geral em o domingo 

pela manhã foi extraordinariamente 
concorrida. 
O rev. abbade de S. Pedro de )ral-

bom houve-s4, em todo o trabalho do 
triduo á verdadeira altura de um pré-
gador de alto merecimento; s. revtn., 
retiroìi-se na terça-feira para a sua 
parochia tendo sido hospede do meit 
uiseparavel amigo abbade Paes; e, 
por mais do que uma vez, declarou: 
que nunca vira triduo algum com tan-
ta concorrencia e com tanto acata-
mento, devoção e respeito: pelo que 
felieito o meu prelado amigo abbade 
de Roriz e a todo o bom .povo d'a-.. 
queda freguezia q ie não tens deita-
do desmerecer a e'ucaçáo, que rece-
bera. - 
Na celebração da festa no dorr,in•e 

tomaram parte tz ecclesiastïcos. 
-A armação da egreja, confiada, co- 
mo lhes disse, •to snr: João Baptista 
Cot fixas, de' S. Vicente cie Areias, es 
tava um primor de gosto e de arte; 
foi uma testa tão solemnè coito itts-
ponente e :dificante; sem dyuamite e 
secai virlac3: 
—Hoje principiam na esteja cie S. 

Fins as pregaoe• em um triduo pa-
ra a institui; ,o de uma Assceiação do 
S. S. Coracao de Jesus. 

E' prégtidor o já conhecido orador 
sagrado padre Jose Ribeiro Braga, 
na,ural da cid&de de Braga, condo 
tem feito jU largo tirocinio na triba-
na sagrada. 
No domingo, em que tambem se 

celebra a festa ao padro ->iro S. Pedro 
ad vincula, depois da communhão dos 
adultos, celebra-se a edificant,,ssnna e 

5C6•:!•CIAS & LETTI S 

O nosso fito, o nosso empenho suggestiva ceremonia da primeira Ì 
é ìuserir no já valioso alhnm dcs coimriunhão de creançás, a que iam - 
retratos publicados nas eolumnas bem concorrem as creMiI, de Ca-
dcs «I:, ho•'d•`Acenídaa maisnm rapeeos, s linso3eH'ffi4`làS C fallslíiladCS 

lleve-se a celebração desta -ali de 
verdadeiro hòmem de bem o cie sucada solemnidade religiosa á muita o rancoroso e vil 
granel° cidadão. Satisfaz o nosso piedade, devóçlio e lídimos. sentimen- que, e.n tsruos de , collareja .d a-

TMa at.tí 
(lenda Bretâ) 

Conta a lenda que; um dia, 
Um pobresinho en-,ontrou 
Uma princeza, tão linda, 
Que logo 5e enamorou. 

14 
Que fios doiro os cabellosl.., 
Que palidez de luar,, 
Na setinea côr do coilo!.,. 
Qaizera, para a beijar¡ ' 
Pobre louco, pobre tolo, 
Ser senhor cie niil castelos, 
Para a poder desposar, 

Uma velhinha mirrada, 
Que passava; disse então: 
De grande, de poderoso, 
Na terra te dou condão, 

Eis que logo se ápresenia 
A-)• senhor da sua dama, 
Precedid o, d'um cortejo, 
De muita riqueza e fama. 

Casaram; depois'o noive, 
Louco de tanta alegria, 
N'lo notou, a dó i- profunda, 
Que o seu olhar traduzia. 

Dias depois, cotnmovido 
Do motivo da tristeza, 
Perguntou, chegando-a a .si. 
E com toda a singeleza, 
D'um eoraçãb dolorido, b 
Responde então a princera: 
«Quem dera que fosses, gu'rido, 
Um pobresinho que eu vi.». 

Barceila=, io-3 -go;6. 
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1nterpretaç•o ella já fez sal ér aos 
clinicos, o que não obstou a _que, 
a despeito de tão correcto proce-
ceder, o mesmo clinico continuas-
se na transgressão regulãmentar! 

Ora se a' Meza e'o seu , prove-
dor fosse m o que tõrpeirente.diz o 
localista, 'ieria eastigado ó medi-
co desobediente. 
Ha mais: 
Dois medicos, dois emprógados 

do hosFital, dizem em officio á lT4o-
za geie n.áo czimprenz as suas CLe-

temiinxções, quer dizer: revoltam-
se contra a dirigente da casal 

Pois a Meza, "que poderia, por 
esse motivo só; demittil-ós, lrmi-
toli-se a pedir espliëacões, o foi 
tão correcta quë lhes concedeu 
uma sessão como 'todos sabem e 
para a qual, 'um dós clínicos foi, 
positivamente, com intui`tos'desor-
deit•os, pois nos'informam que, em 
conversa, dissera, cá fóra: 'elles 
cahiram em nos conceder a sessão 
e portanto teem que vêr!! 

Ora vejam como a'luz se vem 
fazendo no que diz.respeito a boas 
intenções. 
E ainda oitzam fingir de victi-

mas os qu- só tem s:do aggresso-
res o provoèadorest` 
Ao sr, dr. Liana não foi conce-

dida a licença que pedía'em f i-
ci.o ao sr. provedor, porque era á 
Meia que a devia requerer,, como 
fez, e nos termos mais correctos, 
o rev. eapellão. 
Lá o diz, o regulamento que é 

clarissimo. 
Foi-lhe officiado diz roclo isto 

mesmo a pedindo explic•açõea da 
suo, auzencia. 

0 sr. dr. Lima devia saber co-
rno tinha à proceder n'este caso, 
de maneira que tudo parece cozi-
vencer de que existe um proposi-
to descabido e Iam _ntavel dá per_ 
sistir•na infracção do regulamento, 
que manda requerer á •.tleza. 
Não o fazendo nãó podia ser at-

tendido. 
Deniais, os termos imperativos 

d'esse officio, dirigido ao sr. pro-

Feq oo• • 
•Oc o4' 

uo• o 

AUGUSTO DE. CASTRO 
E 

GASPAR D'ABREU 
Advogados 

R, da Concei•ão, 107, r.- (esquina 
R. Auqusta)-•L1SÈOA 

da 

vedor, revelam, infelizmente, um Total locaes, desejo de não contribuir para que 

, 

Cartas d'aldeia 

•
Continuamos a soffrer as terriços 

consequancias de urna estiagem 
mente, assoL&,ra. ' 
Já e,tá completamente perdido o 

miïho das terras altas e de sequeiro; 
as restevas sem agua não produzem; 
os prados estão crestado, e as hor-
tas sem uma folha de couve; é triste 
o estado dos campos; a mesma vi-
deira, nas terras seccas, recente- se 
muito da falta do chuva; e, a prolon-
gar-se por muito mais tempo esta se-
quidão, muitas videiras chegar a mor-

kt—r-No proxinio- domingo tambem se 
celebra,ri• inynte de Alheiras i tradia 
cio» tl £está a NT Setì :o`r`a"ci`a Saii.ie e 
a conhecidi•sima romaria de S. Lou-
renço, a que costuma concorro- bas-
tante gente de ;'3 ircello,. -
Nao pi so ir lá este anno, e, mo de-, 

sejava; por` qué ha senos, que lá não 
vou, o tenho de tóti•ar parte na festa 
em S. Fins de I emel,de qúc já lhes 
fallei; tuas sei, que se prepara ru'dn: 
sa e animada; e como o vinho está 
barato, não fa':tará na romaria... ani-
maÇFtU; é do, llvro3. 

—.Vo domingo passada alce a gran-
de satisfação de abraçar aqui os meus 
queridos amigos drs_ Joaquim Paes e 
Augusto Moreira. 

----Estiveram nas caldas de 1~y'roo 
os esm.p3 Visconde e Viscondessa da 
Torre; o sr. Visconde partiu para Lis-
boa ficando em uso do banhos a sr.s 
Viscondesea, que se acha n'aqueaas 
thermas; dizeitr-tile que o sr- Viscon-
de da Torre erz breve regressará ali 
da capital. , 
Não sei de mais nadar! passem mui-

to bem. 

paneracZo. 

r 

termino um incidente ytïo a ;lfeza5 
i não provocou e até sentiu devéras. 

Alas ninguem pensou, apesar do 
tudo, em magoar esse clinico: 
Apenas se lamentou que se au-

zentasse, :ore o participar," como 

ledo, da. ̀illiseriuurdia, • t•ntando tem que fazer, âté 4 dias. 
argull-o, a rastejar pelo lodo ia- i 'Respondendo este elínico, parti-
fecto em, que , v•ge;p, o,preteri- .cipa: que se auzentou por motivo 
dendo tis nuar que ,o sr. visco,,- dã doença. de'familia; 'que•" çonti-
de da EervGnç i„ cujo caracter e zunas u internretccr, como enteii-
cujo nomo estão longe, do ale 1 dia, o artigo`24, ' (o que n:io pôde 
(e 'dos ci,r.+es ,essa montureira ela ! fazer porgtt é a 11Z.3za qu cum- 
igrnorancta, olios e rancor. s, • pr'e irterpratal-o e só deve obede- 
yae não a menor consid ra- j cor ou re !amar parw, o tribunal 
ção peias pessoas de bem,: sem a ' competeate);'e dizendo, linalmente, 
miuì ia Werencia pelo respoitu a que voltaria na terça-feira ultima 
caie tem direito qu;m usa um nu- (4.° dia de atr7cicia) ao s,2rviçti 

clinico do hospital, t 
Tudo isto e, como veem,irregu-

lar, se não significa, iam inteiit0 

injusto de desprestigiar a• Meza. 

0 sr. provedor voltou á ofTreiar 
coma Meia. f rio mesmo sentido em que já ,i, 

Oiça lá o calumniador que ou- t officiado, dizenlo não poder çlle 
#ra coisa alão é o birbante que 1 conceder a licença que Ihe era po-
tente denegrir o nome dos ontros: ! dida, porque só a Meza o podia, 
Nem ç s; . provedor nem os me ¡ fazer. 

zarios queriam ou queretnmaguar 1 Pois aceusa-se o mosmo sr. pro-
o'sr. dr.,Wna. 
Se o quizessem, teriam já ma-

n•festado esse desejo, punindo, es-
se clinico por sa ter aa,zentado, 
sem pai ticipação ao provedor, co-
mo dïspóë o regulamento, cure a 

rné litn;o e illustt e, ouse mastim, 
raivoso e ,nau, mal formado d'al-
ma a e de çaracter, investe outra. 
vez, mentindo e calumniando, ( oro 
o sr. p-ove,lor da liiserãordia e 

vedor por não ter, querido exor-
bitar! Farçantes! 
0 sr. dr. Lima só depois d'ist•o 

fez o que deveria ter feito logo: 
Em officio ele 9 do corrente e• 

porque reconhe. eu, .etn devida, o 
lleza cumpre iri.t€:.rp.retar e cuja s,°u erro, offi(!wu á Meza pedind 

q' 



A Meza só quer o•cumprirr.ento m Nào tetTi dttvidá qüe está bet11 
-da lei e para isso tem o dever de 
proceder com energia- eLtregue se o nosso distincto amr-
E isto não deve representar sa- ( go liaUorádor quizër confii-

crificío vem. nuar a ligarAlie importaacia, para ninguem. 

licença por 30 dias; apresenta um 
attestado medico em como preci-
sa de repouzo e mudança d'ares, 
o que ninguem exigia as. ex. ,", e 
:participa gtró ro retira desde j(í; 
aguardando da 3lezr (( a suis ci-

tada licença. Text•tial! 0 c,egeaerado ela « Folhalj.'usan-
Ura quem p(de licença espera do d'ae}licita tórpe e suja lìi2gua-

que Ih a xieem, de moco que, de aeni de bordel que o define, iam-
cada vez mais •transpare e ttm Ia-
Tuentavel intt:ito cie transgressão bera escornea um nosso respeita- falta d'ellas. 
immere.ido ela lleza que, o- vel e talentosa colladoradur, que As latias ti tmherft rec;sárn clè 
demos garantia-o imn•edatam•n- por varias vezes tem tido 'a Deve= li 

]osidade de se rt ferir, sempre 
;te, teria concedido a li, ença,ae lhe com muita t:crr mas nunca ert] 
fosse requerida nos termos rego-ermos metros corirectos às babtr- 
lamentares -o sem ser pré2iso at t sei semelhante pari all]ão. É' •raÇòee administradoras de atì_èWri-
•testado medi= o com que o sr. dr. saçao pre't,ia. 1 

vi:r tomo rasteja pelo lodaçal da ,, t T.ima quiz prcoccupar-sé. A venda fez-s(-, concorre , tio os 1 móis ignobil }forcaria aguella for-- . 
Esta é que é a verdade. madeireiros que costumam coYn-' 

a de dizer. 

erre tr t e t,ii,u se nao e.►5 tia. 
monda, até para a sua conserva= que tona a gente conhece. I porque não tem esístencia legal, 
ção e renovação. Porque essa Meza errou de boa- 1— ,isto não ter ainda sido approva- 

Para isso não cai•ecèin as carpo- fé não se segue que esse erro 

e por' lirol,ostas em 
carta fechada. i 
A Y tè?á regenéradóra que der 

rufóu milito maior numere de. ar-
vores nem assfãi rrocèdeiï. Dis= 

Aos ers. elinieos, como empre-   •o-z • - poz &etlas 'como quiz . . 
ados mais «raduados cumpre -= I g n Ain(la o líÚblieo 

-dar o Yxem ] doe eito }gelo re- d que declarou ó snr pro= i p o respeito 

gulamento. 
Quanto ao que diz dos meza-

rios quo acompanham"o sr, pro-
redór, só lhe diremos que toem, 
todo d endencia de cara mente têm o seu juizo formado buscar ina;s por não convir tia oc-

Comparando os nossos caros lei- redor úrérca dos 60 carros dè le- i 
tores a nossa di:'cussão se1'etia e nha,, é o mesmo que em resumo 
correcta com as reaateirices; aliás dissemos em o n.• ultinìo: cRe- 
propria3 dos ≥3a «Folhar, cet'ta- cebeu alguns e sò não mandou' 

do o Regulamento nesta parte. 
faça iri e não posa sei ernen•la +para poder corl?prehender isto não 
do, _ tS preciso ser muito fino. 

lasth não ser tão bronco como 
Pc•r fün;.sobre o àssümpto da os parvos que nos replicam. 

ÃiSè't5;ãó inicW, ' ó dizem que o TamUem não attiIlaCm como é 
I eglil indento do 'dr Costa Simões, , que 0 «f? 7ut tn?-ntu obriga o eum-
— não vif;ora rio Pórto e que eis priment' ele certos deveres d't<m 
Gnimarãès não lia réaufámento, lprçsocl q•u? nüo teliz existencia>. 

De tudo que aghi temos escri_ São teimosos como os da Estella. 
pto sobre a 4uest,to. apenas teem j Está claro que o Regulamento, 
ti nppGr toes asserções. i creandu un] determinado pessoal, 

Ora devemos dizer-lhes qne 
leiam o actual i`eaúlanientô rio 1'.fi- 
to e Vejam se lã não eni ontrari a 
obra de Costa Simões éf quas! 
todas as disposiçues. 0 novó 

có isèquentemeute tinha que deter-
Minar os seus deveres, como se 
fez sèmp:'e e tolos podem perce-
ber: 
i Quando •é criam os logareg e 

s, a in ep c -
eter precisa para ter e manter a Isso nos basta. ' casiãnr. lamento f em grand"è parte quasi tireciso tamdem definir os respe-

-sua opinião, e-xpõr o teu medo de Desde que fugiram ignobilti]ente 
pensar; e proceder sempre cem a da questão e recorreram ao des-
°correcção _de homens de bem, bocamento de baixa índole e edu-

NRo pi ocedem por conveuiencia cação, p--murando salvar-se e es= 
propri•, porque nada devem ao tcap•ir-se, Coar gazua, pelo posti- 
sou illustre provedor a não ser go cie urnas accusaçcócs em que 
muita amisade, dedicação e rez- mentem, para poderem formular 
-peito por s, ex.a.. 

De resto, cada qual póde, ter a 
sua opinião. 
0 que deve é ter o aprumo de 

á dizer, desde o principiou clara- 
'mente e em todos os campos. 

Isto teem feito os srs. mezario8 
c-om que o iocalista quer chasquear 
julgando-os aquillo que só cite é, 

Diz tambent que agora só eetão 
aqui dois medicos: os srs. drs. 
`Cardoso e ferreira. 

Já, se cá sabia e ninguem se 
atrapalhou porque, s• 2quelle sr. 
clinico adoecer, não faltarão me- 
idicos ao hospital: 

Socegue pois •o trapaceiro da 
«Folha» porque ninguem é insu- 
lnstittii% ol • 

Quanto A Meza cde uma só ca-
L.eceira e 7 pernas firmes, sempre 
lhe (tiremos que não são só 7 os 
mezarios que acompanham o snr. 
provedor. 

'Só os srs. Azevedo, Garreira c 
Bento é que... não serão pernas 
'firmes, como diz. 

i.1as a Meza tem 14 membros. 
Demais, o primeiro d'estes se= 

ì]hores não assistiu ás primeiras 

Censuras, evidentetnenle não tem i 
nem razões, nem argumentos; nem 
criterio com que rebater' o„qué 
aqui escrevemos: 

E, cOn o tlescaramento e..des• 
plante dos incorriãiveis, gritam 
chie nós é que batemos em r'eti= 
rada. 
Rebatemos aqui; em o penulti-

mo numero, as intet}rretaçüe§, as 
afïirmações e a triste critica da 
,Folha» no casa dos medidos. 
Tudo ficou de pé porque a cFo= 

lha» recorreu aos iusultos e Fveio 
com umas Ucusações atas 6üren-
tes da NIísericordia em forma de 
interroc,acwes; dizendo que só de- 
pois de respondermos a essas per-
guntas discutiria o que titiliamos 
escripto. 

Claro cotnn agurt cr•-stallina- 
0 llm elos da «Folhar era esca= 

parem-se elo becco sem sabida, e 
então saltaram a pé junto para 
fóra tia discussão: 
Não podia ser maia completa a 

vietoria no assumpto preso. E to-
davia não era grande a gloria... 
Mas não quizemos deixai-os pino- 
tear pelas interrogações fóra,men-
tindo e deturpando. 

sessões em que se tratou d'este Agora; persistindo tias menti= 
raso. 

Já lia muitos mezes que não ia 
ao hospital. 

Foi à ultima sessão e pelo vis-
to caliiu no góto ao localista da 
R Folha o . 

Não o felicitamos por isso. 
Atas isto apenas significa que na 

.ultima sessão, só uma opinião liou-
ve em discordancia, o que, de 
resto, nada surprehende em 
corporaçóes com muitos membros 
c ainda n'esta epocl]a em- que a 
dissidencia parece fazer moda. De 
sorte que; cada um tem de repre-
sentar o seu papel, talqualmente 
Ih'o exijam as suppostas conve-
niencias da sua nuance politica. 

0 terceiro porque fez a que 
aqui ji.dissemos. 

Os outros, mantem-se na linha 
que traçaram: fazer respeitar o tanto appiaudiu, excedendo muí-
regulamento. Mais nada. tas verbas orçamentaes, que a 
A pmposito sempre queriamos , meza suceessora depois legali-

saber qual dos dois mezarios, sou e gastando com uma cosinha 
alem do sr. Azevedo, é que teu] 1 nova e luxuosa,canalisaeão de agua 
críterio seu. quente e fria para todos os can-
o arlequim nao a diz: De modo tos do hospital, o que era bem 

:que, ou o sr. Carreira ou o snr: dispensavel e quasi nada utilísa, 
Silva, um d'elles;não tem criterio montando essas despezas talvez a 
seu. mais de 600,x00 reis. 
lnsolentel — 
Oh illustres sabios Albinos e As arvores cortadas na cérea 

ferio, só vós podeis ter opinião. 
Parvoeirões ridiculosl 

-_Temos terminado. 

 —s-a-z •-

•'iil•e•t.s 

a arei da matta, com fez li ma 
;;evencia regeneradora qae selva-
C Cametité fez, ❑Ina raziá ti'uma 
parte importante da cérea para 
construir raniadas caras. 

Agora á meza chamói] um te-
chnico couto o snr. Jadntho de 
Alattos, que só rnat:dou cortaras 
necessatias para aformosèan]ento, 
e tanto que nem se dá conta da 

Dispensamo-nos de .'reprodúzir 
agora as razões que então foram 
apresentadas. 

_ peita o tr• „ e i p f P que 1-z res-
:1 mentira rélativaméntè aos Dadas estas explir, tçües áá pu-- peito a pessoal, para se reconhe-

so.-ãos, caíxilhos e gradis, 'esta . Plica e prinèi•a•lrrènté a • ui rr+ nãd ceiem os medicos suppIPntès legal-
em ae'ensar de ma fé a chie é ele conhecer d iivrs• k̀i e1:7, ia çàmos matlt.e existentes e a estes a ;reza-

trabalho 

boa adniini,trarão. 
Para que se li, bastar 'em 

coeceriar coalhos è caixilho, que, 
em breve vão s• r substituidos? 
Os gradis ainda podem esperar 
por nora pintora. 

Só não comprehende ou finge 
não c.rniprehender nndÇ está a 
mentira; quem cambaleia cte al-, 
coolismo: 

i 

Quem le"r o t egulaiiientc, vê,' 
que ha casos em que um doente 
pude ser recolhido no lospital por 
ordem do provedor ou do mordo-
mo do niez. Podemos assegurar 
que só em álautri Caso tios per= 
mittidos pelo regulamento d sr. 
provedor ou qualquer niezario,ad- 
luittiam algum doente. 

E' falsa, pois; ã atïcusaçwto qué 
lhes querem fa cer de què davam 
entradas arbitrdriamente a clo(•n-
tes. Isso só o faziam os mezarios 
regeneradores: 
A doente que entrou no hospital 

e ahi morreu, deu entrada cont a 
certeza de que tinha com que pa-
gar e porque estava n'um gratide 
estado de prostração e inanida-
d-, sem comer e sem querer co-
mera sem fatiar, não tendo nin-
guem que a amparasse. Encon-
trada assim; foi admittida no hos-
pítal. Tinha com que pagar a des. 
peza; mas que não tivesse, tam• 
dem como pobre devia ser reco-
lhida, encontrada em tal estado. 
Não se devia deixar morrer este 
desgraçada na beira d'um c•rmi- 
libo ou junto ao ninho dos cães 
de qualquer lavrador por onde 
v,rgueava. 

Só pode aceusar este acto quem 
fór mau e abjecto. 
Dementes bem c•onhPcidos já til 

os Rà~ quem não o devia fazer. 

0 barbeiro do hospital não foi 
i,desredido. Este é que é o facto. 
Elle ful que declarou que não fa-
zia o serviço pelo preço estabele-
cido. N,,-to podia a Meza obrigai-o, 
chamou outro. 
Não foi, pois, cite que se des-

pedi u de fazer o serviço? 
Quem mente`? 
0 resto neta merece as honras 

de resposta. Cada qual é tratado 
como merece. 

Os ingratos põem-se á inar>rem 
f e ainda lia-de haver mais quem se 
arrependa de os proteger.. . 

i Sobre as sietas, descambam n'u-
i ma censura aos administradores, 
1 Já que não podem sustentar a men- 
tirola. 

ras, pretendem sustentai-as, de-
turpando; embrulhando e até sol-
taudo piada de e5dumtll]a como 
esta «já cá se sabia do azeite»... 

Ainda por consideraçao ao pu-
blico vamos dar-lhe algumas ex= 
plicaçües, que mostram como e1- 
les estão atascados no lodo cias 
suas mentiras e rrfalsinaçks de 
baixo cáracter. 
A Santa Casa não dispendeti com 

o melhorxmentc> da mana quantia 
superior a r30N000 reis. 
Quem tal afirma mente. 
Os trabalhos d'este melh-ras 

meato realisaram se parte; n'um 
anno economico e parte; noutro. 

Foram, pois, eusteadas legal-
0 segundo não tem intervindo mente pelas -Verbas de um e de 

no incidente por não ter as, istido outro orçamento. Se fizeram orça-
a primeira sessão em que elle sur- mento snpplementar cra para con-

cluir as obras no anho findo. 
Com manifesta illegalic,ade pro-

cedeu a comniissão,que a « Folha> 

quejandos, Sèi vós podeis ter cri- não foram a eito e para reduzir 

Ìt.elativamente ao chamamento, ,ti-nil a os... f ; n `o do clinico siib3.ttulü •t está de- i 
: r J Dizem elles que o sm,. prove-prove-
monstracto que é  espec.e de i dor da \Iisericordia não tinha que 
emprenado que legalmente não p.•rntmtar por que preço faria as 
existe no hospital. ' vi•it..s coarias ao hospital, o sr. dr. 
Na,.) colhi o argun]entn de a tile- ; Luiz Feri`eirv, porque este clinico 

za do sr. dr. Ferraz ter dado en- é ara todo, os effeitos medico 
rada ao sr, dr. C_trcloso no hos- ! , p suppíente do hospital. 
pftal, dispensando-lhe considera- 1 !vão ha tal. Já aqui o dissemos 
çües e proteccão, que não deviae repetimw. 
prestar, e a qué el•ìe Correspondes i i]onieação do snr. dr. Luiz 
'cõm à gtì•atid ,o e cavalheirism F 

textual copiado atlterior. Quanto . Gti•,os ,serviços. 
a Guimhr•tes e Coimbra; comi-!.. Ora roi u que veio fazer  Regu-
rvant a inforniàr rios quê sè res- lamento; restando só que. tenha 

 cio insiÚtì rabio. ao' rovo•ao su enor no `e i t 

leít) d'és •r iòás xaiás• xxlet' dírigír-•e como taes: 2N 

L' 



de _ r 

perito que existe janto da bouc_ elo 
Nego, no sitio em que começa 'a ca-
nalrsação de ferro° 
Quando ó sr. dr. Laranjeira - esce= 

lheu ó terreno pára o reservatório, já 
o vereador sr. L•úiz Ferraz, que àllr 
acompanhou aquelle distincto éage-
nheiro, e os srs.. presidente da cama-
ra; d vereador Coelho Gonçalves; AI--
bino Leite o Augusto Ferreira, notou 
que existia b tal desviò d'aguas, pre-
ct;amente no mesmo sitio em que ztgo-
ra era feito, rã,o sabendo, contudo, ò 
motivo porque erá feito nem tãó pou-
co a quem essa agua poderia apro-
veitar. J,i entro havia o arranjo'... 
Só mais tarde, queixando-se o vé-

reador .sr. C. Gonçalves na sua pré-
sença, da falta d'aguà que >e notavo 
na vida, lhe 1ói dito que talvez essa 
falta fosse devida ao pouco cuidado 
que liavia,por pa-te cio •ela3or, corri a 
canalisação, indicando-se-lhe o sitio 
em que a agua estava solta. 
O sr. Coelho Gonçalves foi imme- 

diatamente ao sitio indicado. é .viu que-
realmente alli ora desviada uma gran-
de porção da agua que abastece a vil-
Ia, suspendendo n'essa occasião o ern-
.pr'egado encarregado do serviço das 
aguas pela sua falta de cuidado. Isto 
sao factos. 
Só mais tarde é que o snr. albino 

i-eite se dirigiu á camara, sondo o seu 

Co00 sé vC o ini oc•nte 'sr. Albino 
nem conhecia o canlonéiro das ãguàs 
è iniáginàvá que aljgelle desvio ìetto 
no i>iverno, prPvàlecei•ia agóra qué a 
villa precisa da agúa toda! 'Santa in-
gmáidade!... 
E são este; Catões de gebo que 

querem morder nos actos da digna 
camara!! 

Fàrcantes de maús instinctos é o 
qhe enes sáo. 

Quárie pregzdosodasteráufiho camara ràL,e precisa dzsicnctb 'escrip or sr. dr. Antonio 
ella . de os ïnvbcar pprgúe, ,tanto ó sr. Grane. 
présiden`te como o sr. commendador 
Coelho Gonçalves 'ou qualquer outro 
vereador ,manteein sempré, eíti qual-
quer • arte,'agl illo èiue uma vez te-
nham dito. De resto, nós não crêmos 
qué os srs: José Lopes e Faria affrr-
móm qualquer coisa eni contrario do 
que dizemos, porque não egsttimatn 
faltará verdade. 

Como noticiamps em o ultimo n., 
cantou à sua primeira missa, ná egre-
ja do Terço, domingo passado, o nos-
so presado patricio rev.sr.SccundinoAl-
ves Nlachado-, nol;el e svmpathico ec 
clesiastiéo. 

A' imponénte solémnidakie assisfí-
primeiro requerimento apresentado na ram muito; sdèerdotes e um cré;dido 
.sessão de 31 de janeiro de 1904, pe-
dindo para que á agua, que trüsbor-
dava do pequeno deposite, junto da 
sua bouça, fosse dada outra sàhida, 
porque -a que tinha lhe encharcava 
aquelia sua, propriedade, causando-lhe 
preluizos. 

D.-pois da apresénteção d'eãse.re-
••uerimento é que o vereador sr. Cae- 1 cabem. 
lho Gonçalves alli foi, ordenando ao 
cmpregado que, durante os meles de '   
inverno, enquanto qu a agua erá 
ene grande abundancia, a ponto de 
nso caber nos canos quo a condazam 
á vida, desse sabida, em cima, a algu-
ma agua; evitando d'esta forma, quê 
ella prejudicasse a propriedade do sr. 1 vivia a sr.a h. Emilià'Au ;unta de 
Albino., , 

Vilas esta or=dem foi dada4simpies- Campos, i'3trem'ecida eSpOSá dó 
mente para os7ne;es de invee•no, quan- nosso presado amigo sr. 1'I•ãneiS-
do havia àbundancea-d'agua, e nao pa- I Co de Sousa Caravana, digno es= 
ra o tempo cia secca quando a agua e j Crivlo tl•é direito na •GomarCa dá 
ioda neves,aria." ! I Povoa de Lanlio-so. 

Isto "é clarissimo. 
Ora no principio dó mez passado, 0 funeral da extíncta senhora 

rriticipiou t a nota r-sc, na vida, falta ¡ realhotl-Se hontern de tarde elo 
dagua, i templo do Boro Jeses ,da Cruzy 
. Do Recoihimento do Menino Deus ! senti,) bastante CunCt3► rido. 
queixaram-se amiudadas vezes de que rFSEntlIilt3• au si,. 
lhe faltava a agua; e no ho<pital dai p 
Misericordia Lambem suceedeu isso l as nossas eoiido1e:.d1aw. 
algumas vezes, tendo até o clinico sr. 
dr. Cardoso d'Albuquzrque, notàJo, 
ro seu boletim medico, por duas ve-
zes, a falta d'agua. " 
0 sr. Ferraz, vereador encarregado 

<4ctualmenté do serviço das aguas , rc-
commendou repetidas vezes nao 'em- do sr. Jos, da Graça faria, sol!-
pregado que tivesse todo o cuidado 'citador• de -eaú•Zs n'esta eoIrna•Ca. 
para que i.ão se repetissem essas fal- 1 'fl uosso paraberh. 
tas, mandou o examinar a cana isac,to, 
dizendc,-Ihe, nessa o_casiao, que lhe 
cònstava que a agua estava solta e 
que rido chegava toda á villa. 
No dia i i faltou a agna por com-

plet,) no Recolhin ento e no Hospital 
-c ainda em algumas fontes publicas, 
durante algumas Iiora,. 
0 sr, v,!rcador, nao só mandou im-

rtediatame<ite chamar o encarregado 
p ãas aguas para que prov.'d_nciasse, 
! mas tambem, alguns dias depois,man-

dou um outro empregado da camara 
peno •rer, toda a caita!i.a.<ío e ver se 
a agua estava extraviada em algum 
ponto. 
Por esse empregado foi-lho pa-tici-

pado que eiTectivamente, pelo rn.nos 
metade da agua, era desviada por 
rie;o de uma taboa que atravessavam 
n'um dos huracos de limpeza dos ca-
nos de pedra, sendo essa agua con-
duzida ene rego aberto para uni tan-
que que havia a pegw_na distancia, 
situado em uni predro de familia do 
mesmo sr. Albina. Dia 18--t sr.' D. Alargarida 
Disse-lhe mais o em regado que Julio P. X.L zeuedo Bonitu. 

havia tirado a lagoa e qu a agua era 

D  d  C triga 1' l4n InvCiìtarlo é sob n.° :16, se ❑o no sitio da Braziella fie 
acha descripta a q--iantia de 
i 3:65ó•000, .como dcp•sita-
tida nà càsá baiwàriá d1 Jo.i-

s?es Albuquerq ue Loteves e o anz . 
oncirìrlo a t c , 

4àiunh3- as s?-. k' D. Virgi,hm 

Adelaide Sá Eiu•nciro e D.. lzabel 

Vallado. 

Dia M--n Qr-a P. Uar;à da i • . F o •cuini Pinto L-ite; Filho, •• mar da Braziella .fre<tuezi i de 
Glurict Pez eira Monteiro e os srs.. y O 
Alvaro Pipa- e Antonio L. Perei-

ra de Carvalho. 
Dia Itã—a. sr.a D. Iloslt 

todo Aluo e o sr. Joaquim Valle. 

Dia 16—os srs. José Lopes e 

Eduardo Lemos. ` 

p 
e 

1 adora toda aproveitada para aba; t 
t" cimento da villa. Bastou fazer isto 

palra lobo haver agua em ba da!,1las, Crrntizuuc znellaorcnz.dn o sr. dr. 
pelo visto foi por pouco tempo por- Paulíno elo 1 alie; dtyrtissirno sub-
que o mesa-3 sr. vereador, indo, na 1 dJe ado d saude. 
tarde do dia seguinte, ag sitio indica- g 
do 11lu.it:r o cstünctvaos. 

la havia seda novamente collocada <a 
taboa e que a • agua corria ene abun-
dancia pelo tal regro, notando mais, 
que no sitio onde èra retirada, tinham 
deitado grande quantidade de silvas 
para evitar quc, qualquer pessoa que 

de ella saia. 
Entendem oá leitores? 
Depois disto foi participado o ta- 

cio ao sr, pnaidente da camara. que 
por sua tez o fez participar em uizo. 
ião linha outra corsa a fazer. 
I oi levantado o auto de corpo de 

ddicto e, no dia seguinte, é que o em-
Pregado das aguas, depois de ter co-
nhecimento cio que se passava, se 
apresentou ao sr, presidente da cama-

i ra e ao respectivo vereador do pe-
louro, inventando desculpas, tendo 
'ontudo estado antes em casa cio sr. 
Abino, conferenciando largamente,co- 
mo o mesmo -r. confessa. 
Ahi ficam os factos. 
(lleitor commentarà como ente_i- 

l:* de justiça. 

numero de pessòas de todas ás clas;es. 
No fim do re!igioso actó foi sorvido 

em •asa do snr. José Antonio. Alves 
i4lachàdo, pae do novo' éccle,iastico, 
u n , opiparo jantar a muito; dos seus 
arnigos, sendo o rev. &cundino Ala-
chá 10 muito brindado. 

Mais uma vez o nosso cordeai Pa-

Depois de pro•oú<jado sofiritiielr- 
to faleceu _ ante-l:ontem nesta 

   4; 

aQ'1tHãú'FÁIl`ii 

bei á luz um menino a esposa 

Fazem antteë: x 
anoel yoáre• Candal — ruinas e terreno d'hor₹a com 

H;¡e—a s]. a D. Jou7ztir a I,•= faz pèibltco que no mesmo arvores aviáadas e ramadas,. 

Zor r e, antigo 'clíptttrtdo da zzaeav. 

—Estëre no Porto o nosso il-
lustre amigo sr. Visconde 

vença, digno provador da .rlliseri-

cordia-

-Partiu para et Ap1tlict corri 
sua exnz.a fwnill<z o nosso j)resa-

. viu, cria verdiu)•iro e•p ato, gore 

go sz. dr, Joto llrouctes; digno sie- publicarão, sòlj pena dê nada 
C2 eààriÓ d•t camara. 

—,Jalziran"z parco a Povoa - os 
podei• jamais e agir; é á di- 

•zossos antros zeu.°' srs, pictclré's ta quantia sdr recebida pelos 
Y114noel è António ITilla-ãU Este hei -ds; que recònliecldos 
ues. ; fòreuJi no mesmo inveritai•io, 
—De, v sitá aò nosso sjrrPatlzi- OU peio legitimo rehl•esentari-

te d'elíes. 

Barcellòs; 8 de Agòsto 
de 1906: 

Doºnin•bs José de dlirczn< a. - 

c¢ anztgo c patr zczP sr. cl r. 1llzgztel 
I'nnsecct,te-ní estada nesta vida o 

ANNUNGl(-
.2(•l`l lJ -URSO 

A Cart?ara lltticipál de e ainda censuario a SZIi.₹i?i-
Barcèllos, devidamente• au- evo dia 26docórrènteixiec, 

por ia horas da manhã e á" slll)o S-acrarnento•,da fregue- 
ctorisada, faz saber que i'se p ., r zía de Barcellïnlíos com o .cell-
acha aberto concurso doeu- Porta do tribu,Ial júdicial de, 

esiá coá]ai=ca se ha-d1_' iro so cánslgnativò de .60 S,I,''. dc mental, pelo praxe de trinta l ? 
ceder á venda em hasta u' ter`-ado, duas pãi ter d rtìi• 

dias] . contados da segunda p lho alvo, ; e.uma de •ce>lteio. i 
publicação do respectivo an_ blica dos seguintes , pre•üos: -

.:t, Êodos estes>,be'ns foram 
nuncio no Diario do Gover- ilÓúíalés 
no para provimento do logar 
de afilanuensse da Secretaria pinheiros, lio íoaai da . Br'•a-
d esta Cardara, como urde-- ziel{a, É-eguezìa &_ Per ira, 
nado annoal de t 6o. 000 reis, aviltada em reis í 3ò 000: 
devendo os co•lcorren t W.a:ret2l n •-
apresentar os seus requeri- cás≥ n.it Iaetiii ext1eç•ào aluo 
mentos e nespecti~, doca- ri;onve,uto . afle r; a,Edo, 
tmentos na alludi,da Secretaria cogi iíXf-D5.ó :3=1•c•ò ááY Ele 

e dentro do referido prazo, I1fa iI ?ltn•ºàl• c•n 
quarelateiial + 

Rircellds e Baços do Con-
celho, 1 1 de Agosto de i•o6. ! 1) Unja morada de casas' 

7-} torres e terrelas cotam cobertos-
0 T" reslderlte, e trez espigueií'os e junto um 

José Julto `Uiài"a 'Ran-zos. 

.•• nn- 111 c10 
O abaixo assígna 1 - na 

q,jilidade de cabeça de casal 
no inventario, a que, no juiso 
de direito desta comarca e 
pelo cartório do 2-.0_ officio, 
se rocedc por obito de An-
tonio Maria Candal v Raso, 
cidadão hespanhol e, simulta-
neamente, .na qualidade & 
PI-61r111 advt• dos Herdeiros uni-
cos do mesmo, a li^ma •_ISI-

mira Gandal Raso e o os so- 
brimtosJoaquina Soares Cari-7-

dai, José Soares Candal e guena casa de In ,creu a em. 

dn çidade do 
['ortcT; largo aos oyGS C 're- 
presentada es%a qt ariti•i pelo 
recibo ou pio;1aissói in n:°341 
eniluido em `i de jul110 •de 
1r•o? e cone vencimento et19 
i de julho do corrente armo 
de i go6, c.eclarando se qle 
o aliudido Titulo náo appare-
corá no espolio' do falle,.id0; 
como ef1étivániente`_nãa `ap= 
pareceu até hoje, apesar _ dá 

—Partiu para a Aphliu cozo InvestlbaÇU3s, a que o ••iuitó 
seca familia o nosso ctnzigr> sr. I'run digno Age tlte d0 l4• InlSterIO 

cisco Vieira 1 eltuso. Publico r,'esta comarca' pro-• 

—lá está restabelecido' o nosso cedeu no processo crime ins-
amiga Sr. Victorino Paes 11loreira, n 

alli assasse odesae ver o sitio d'orr- t•.11rad0; C — porque possa P 4 p digno nurjur plzarmaceittico do ul-
trama,. dgr-se o caso Oosto que fines= 
—Esteve em J1ondar•iz e 1!olê- per•ido) de tal titulo haver si-

do o nosso 1zres«do <trnigo sr. dIa- do indoSSado, em vida pelo 

noel José Ferreira Ramos• fallecldo e z'Ir a ser apreSen 

7- - 

L , lzraçl 

;. 1.a pública 

arvores de vinho e- de fructa 
e eucalypátos, no logar da 
Braziella freguezia de P:. 
reina. 

z) Utila Ieira àematto com: 
alguns pínheiros c carvalhos, 
divedida por marcos, -no si-, 
tio do Forjão, da m esma fre-
buezia. 

(3 Uma leira &- lavradio 
com, arvores avidadas, devi-` 
dida por marcos•, ❑o sitio de 
L._imas,, freguezia d'Alvcllos.. 

(q- Um terreno & niatto 
corn pinheiros•, cortado peia, 
estrada nova e junto tinia pe 

I'•reira, de terra lavra diay 
com arvores &1 vinho e agua 
ae `Iin3Z e rega. t 

-'6 G campo ' denorllinado 
fia AlI2•TYlelra, no nilesn3© Ìo-
gar da Braziella, iregu•Liti d2 

r 

-O pré indicáàci débai• 
Yo dó n.° 7 é em parte allu= 
di-al, más t7rzlbém ém. parte; 
alem de ser foreiro con)uncta-
memte cói,1 ds.•outrós, como 
já sé disse- á Fazeridá N avio- 
nal; o é egualnierite aos liei= 
deiros de Fernatldo José Cor-
deiro, d'está.vilia, com o fe-• 
ro annoal de 138`984 de mi-
lhão È lauderrïio dawguarellte-
na é dos herdeii-ós de'])' 
Bessa- d;esta niLsrrìa ., vida ; 
com 0 foro arin`oáldé •6 
de milhãp'è égual laudt Mio 

1 avaliados; liquido ' dos záricar-f[ -

Unia leíra de mattó com , gos referidos -em"irez- contos 
cento e dous mil quinhentos 
trinta e ci:Icd rei`s•3:1`0•  

Cus bens mencionados fo-
ram penhorados na execução ' 
hypo'tllécaria que 1Yo a, 1• a- 

ria Angelina .7illa Cliã Soz 
res• vulva d• Joaquim S ores 
Estanislau e SeUS U111Cos ll 

Illos D,)na BeIrmi-a Augusta 
•rilla Chã Soares e José. Joa-
gltini Soares Éstanislau, sol-

eirado de terra lavradia com teixos, maiores, da fregú.2zia 
de Fão•, comarcade Èspozen-
de, movem contra José Fer -
naudes Braziella; Váuvo d--
I, 
lltla Maria da Silva, e os 

filhos e herdeiros d'esta. An-
tonio 1~'; t'nartdes Braziella, 
B,:rnardina da Silva Bra"zicl-
la e marido José \ noel F r-
nand-s, este, morador na fre, 
bllezia de Fonte-BÓa., cornar-
ca de Espozeri&, e os < os 

da fregtiezia ele P :reira, d'es-
ta com--lrca, e serão entregues 
a guenl por elles m.ris of erc-
cer aCilIl:l dos SOIS refe'r'idos 
valeres. 

São cit-ados pata ' ,arre,-
matacão, nos termos e para 
os emitos da lei, cluaeskl;lcr 
credores incertas e ainda os, 

bueziiº dc l'crLira. ll rdeiroçrot, representantes 
(•' D campo il'lamado da. 14gaes do cread& hvpothcca- 

Porta, situado no r> •snlo lo_ rio pela quantia declarada nc• 
registo de. 50:7'0oo:reis, Josë 
Radriguçs da S lvn, casado;. 
da frebctezia d.:' G:Iria;mel:,- 
que consta ser fallecido. 

l;arce os, -4. d: Agosto 
•ofi•-

Verifiquei 

Pert:ira, d-- urra lavradia com_ © juiz de dir4ito 
,.ar•vd.-es de '`linho e agua d Silveira. c Castro. 

• 0 eSC1ÀV?10 
llnla e t•3 do ribeiro do Ar- rose Ciattdi0 Ì'ereirrt 13cltha-rti. 
rabalde. 

(7 C) c.an-,po deilon•inïido 
do Casario., Cortinh, e ,lun-
queireira, tanlbem no nlesimo 
lotar de Braziella, fregu-,zia 
de Pereira, lavtadio,, fazendo 
llnl_1 chave ao Morte. 

(8 Urna propriedade deno-
minada das Travessas, lia 
dita fie ruezia de Pereira, que 
sc co mpóe de uma casa de 
moinhos e engenho de serrar 
e- junto terreno de lavradio 
com arvores avidadas e ter-
reno de matto com pinheiros 
e carvalhos e agua de lima 'e 
rega em parte. 

(g Urna leira de matto cone 
dissinto cunigo si . dr . Antonio I'er 1 duzil-o no alludido inventa- pinheiros, dividida p ' r mar- 
rrtz, abalisado clinico. rio dentro do prazo de 20 c-os, n0 S1t10 das l•0uClllhaS 

-.-Este ,-e rzo Per t• o ,russo am.a -dias, a contar da data Festa frebl-lezia d.• Per eira. 

--Vimos aqui o sr. lsconde da  tado, algu m dia, pelo respe-
ctivo i;t.d )ssatario—por meio 
, ,4 

d estes aizizrl;zczos sC provoca 
e chama toda e qualquer pes-
soa, que se julgue core dircï-
to ao mestrio titulo a vir de 

liotel Ra Ap_L1lia 
0 proprietarío do R )- 

tel Vinagve abre a sua fi-
lial nesta praia no dia U x- 
elo corrente, aonde espe-
ra a visita dos seus Ill] 

merosos ire fruezes e ailll-

11) 

Romance portu«liez 
11111strado a córes por Manoel 

cie Macedo e R. (ulmeiro 
120 reis cada fascículo, 
Pedidos à Secção Editoria 

da « Companttià Nacional F;tli- 
otdJ —Lj sbo . 



Arrematação 
2.a publicação 

No dia 12 do prolimo 
mez de agosto, pelo meio o 
dia, no Tribunal Judicial 
d'esta comarca., em. vir-
tude da resolução do con-
sellio de familia e interes-
sados no inventario or-
phanoloo,ico por falleci-
mento de Bento Augusto 
da Silva Cardoso, de Ab-
bade do Nleiva, tem de 
proceder-se ao pracea-
mento dos seguintes bens 
pertencentes ao casal do 
inventariado: 

Prediio eenss mario em panr-
te ã Casa de Goodaremn 
coram 121,611 (i rasas) 
de milhão, paios an-
nasãlnmeante. 

A quinta denominada 
do « Cobello» parte sita 
na freguezia de Abbade 
do Neiva, e parte na de 
S. João de Villa Boa, 
atravessada pela estrada 
que vae desta villa aPon-
te'do Lima, composta, do 
seguinte: 

Leira da «Filippar— 
campo das « Oliveiras»— 
campo das «Pedras»— 
campo da « Cortinha»-
-campo da «Vinha»—e 
campo do «Redondo» e 
casas torres, cobertos, 
espigueiro, eira de casco, 

vam collocados uni , lam-
bique e uma machina de 
tdestilação e quatro tan-

ques de pedra e cimento. _•• leira ente rnadá das 
Todos os terrenos de que Hortas de terreno para 
se compõe esta grmitlta, horta, coral arvores de 
são de lavradio, aos bal-1 vinho, que entra em pra-
cões e com arvores de vi- 1 ça por t'30:000 reis. 
Ilho e de fructa, tendo 1 
amua das nascentes c ue —=•- leira chamada do 
lhe pertencem e da que Meio, terra ele lavradio 

vem do monte. A quinta çomn arvores de vinho e 
fornece a varios consor- de fructa e com af;ua de 
tos, vinte e sete dias de Pega da poça que lhe per-
a<yua, desde o dia de São terce e que ,fica ao lado 

pra-
Pedro até ao dia da Se- do poerite. Entra em nhora das Necessidades. ça por 120:000 reis. 

por tres vezes, nove dias 
de cada vez, a principiar 
no mesmo dia de S. Pe-
dro, Entra em praça por 
3:500;000 reis, ficando a 
pertencer ao arrematan-
te os f ,uetos pendentes, 
bem como a renda que o 
caseiro tem a pagar pelo 
S. IMiguel, fructos estes e 
renda que foram reputa-
dos pelo conselho ele fa-
milia e interessados em 
380:000 reis; por isso 
que a renda é de 2:77  19, 

680m (quatro carros) de 
milho e o vinho não será 
inferior ern quantidade a 
12:837 litaos (vinte e cin-
co pipas). 

meda da Teilugrieira ou 
Cobello, de matto com 

pinheiros. Entra em pra-
ça por 390:000 reis, j á 
abatido o foro e laude-
mio. 
$iianls predios aaliodiaes 
situados roa ffregc•ez1 
d'Areraze' lio, loca r do 
Ribeiro. a.e., osu .,.aiSp 

0 campo do Req ieijo 
ou Recarejo, de lavradio 
com arvores ale vitllio, 
qne entra em praça por 
500:000 reis. 
—0 cortelho chamado 

das Mortas, de lavradio 
cone. arvores de vinho, 
que entra em praça por 
90:000 reis. 

moinho, casas onde esta- —Outro cortelho cha-
rilall0 lias Hortas, de la-
vradio com arvores de vi-
nho, que entra enr praça 
por 30:000 reis. 

Pr•edlios aallodlaDes 

Na fregi:tezia de Abba-
de do Nelva, no logar do 
Pinheiro,,a bouça chama-
da da « Filippa», de mat-
to com pinheiros, a qual 
entra erli praça por reis 
50:000. 
—Na mesma fregue-

zia, um bico de matto 
com pinheiros e soverei-
ros, que entra em praça 
pela quantia cie 50:0001'x. 

Pred➢Io foreiro ã casa de 
Azevedo coam o ffòro aau-
nnraal doe 34.7.116 de me-
ado e 120 reis em di-
nheiro. tendo o l:mrdle-
mio dá 161.'. 

Uma bouça de matto e 
pinheiros, parte sita na fre-
guezia de Gallegos (Santa 
Mar•is) e parte na de S. Ve-
rissimo do T.•m,•l. Entra 

Predito foreiro aº e:an,ar-aa i ciado no fallado inventa-
coca :R: I* ➢ 0 reis 1,Daigos 

aetaaneaaësaaende telDáO o rio, os quaes são os se-
Iaard"e« mio (Ba •40.a guintes: 

Bens de raiz al!odaies 

Um eampo chamado 
da « Cabacinha», de la-
vradio, com ramadas e 

em praça por 65o:000 reis, forl'avalo no centro, situ-
ja ab.:tido o furo e laudo-
mio. 

Declara-se o seguint-e:— 
que a z,zventai,iai,te e cabeça 
de casal no irrverrtar•io é a viu-
va do inventariado •D. Wosa 

ado no logar da Varziel-
la, freguezia de Pereira, 
avaliado em em 2005.000 
reis, e entra agora pela 
terceira vez em a quantia 

c/•rzgelica da Conceição C.zr- de 130p`000 reis. 
doso (que é quem está na pos-
se dos bens a arrematar), ino- Uma leira lavradia com 
radora na fr•e - íeïra de C4b- arvores avidadas, elo sitio 
bade do 1• eiva;—que o pro- das Bouças, freguezia dá 

Na frenuezia de Abba_ dueto da arrematação é livre, Peleira. Este prédio este 
c para o inventario das despe- sujeito reserva annu l de cio Nei• a, a bouça cila- ias da praça e da contribui 

cão de registo;—que os irrz-
rnobiliarios mencionados errz 
terceiro, quarto e quilzto togar 

serão arrematados jtrntanlen da freguezia dita de Pe-
te conz a quilata ou enz sepa-
rado, conforme mais ãerem 
ou convier no acto da praça; 
—que os predios indicados 
em sexto, setiizo, oitavo, no-
110, decimo, decinzo prirru.>iro, 
decimo segundo e decimo ter-
ceiro logarpr•acear•-se-Irão enz 
bdobo ou enz separado con-

de-98,374 mililitros de mi-
lhão a favor de Domingos 
da Silva do Campo, viuvo, 

feira, e entra pela tercei-
ra vez em praça com 
abatimento d'aquella re-
serva em a quantia de 
25:000 t'eis. 
Com declaração, po-

rem de que por conta do 
forme irais convier aos iate- arrematante ou arrema-
i-esses do inventario;—e que a tantes fica a obric ação d0 
boucu em Gallegos e S. zoe- pagamento da cOntt'lbul-
rissinro só entrará enz prata ção de registo por titulo 
quando estes ultilnos predios Unel'OSO e das despezas 
obtenham arrematante. a favor coral a praça, as-

To este annuncio lrcanz 

citados c•uaesquer credores rn_ °.. 1111 corno os nlesnlos ar- ¡ •••• 

eertos do casal inventai- do, rematantes toem de pa- "0 a ". G. rara ra da I•Ictoriu, 
a fim de assis.rr•em à prata I,ar ao cabeça de casal o nun CIO ou ro. llss 

B:1.rcellos, 5 de agosto ; fal.)rico dos predios que, n -9G4 
Telepltoue, g.1- _ g,••it{➢.• 

da, citacão, pagar a quantia 
de 300:000 reis, na recebe-
doria desta comarca, como 
re:ractario ao serviço mili-
tar, ou no mesmo praso no-
mear bens em que recaia a 
penhora, sob pena -de se 
proceder a esta nos bens 
que forem nomeados pelo 
represnit nte da Fazenda 
Nacional, e seguir a execu-
ção seu> termos até final. O 
pra o dos editos corre des-
de a public,.:1 ção deste no 
Diario do Governo. 

Barcellos, 27 de julho de 
1906. 

Verifiquei 
0 juiz.de direito 

S•lveira e Castro 
0 escrivão 

(nfanoel Cardoso e Silva. 

A Utilc a, fabrica 

de 1906. 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

Silveira e Castro 
0 escrivão, 

31anoel Cardoso d'Álb:cquergtre. 

arrematarem, paia o que 
(6) deverá o inesmo cabeça 

de casal dar a competen-
te canta dessa despeza. 
Pelo presente ficam cita-
dos todos e gti<lesquer 1 
credores incertos ou ou-

tras pessoas para a arre-
matação e deduzirem seus 
direitos querendo. 

Barcellos, 7 de Agosto 
de, 1906. 

Verifiquei 

0 juiz de direito, 
SiiVeiM a C«Stro 

0 escrivão do 5.• orfleio 

João José dos Santos Terroso 

Arreinataçáu 
3.a praça 

2.' publicaçiaò 

No dia 12 do prolimo 
mez de Agosto, por 12 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial, sito 
nos Paços do Concelho 

—Outra leira charla- desta villa, e por delibe-
da do Meio, cie lavradio raç•lo do concellio cie fa-
dad oarvores de vinhobili iniba no inventario 01 
ramada para o lacto do phanologico por obito de 
sul, que entra em praça l Anna Alves da Costa, 
por 90:000 reis. 
—U campo do Lenteiro, 

de lavradio com arvores de 
vinho, o qual entra em pra-

casada, l d avraora, mora-
dora, que foi no logar da Pelo juizo de direito d'es-

k ta comarèa de Barcellos, e 
V.irsiella, freguezia de cartorio do escrivão do se-
Pereira d'esta comarca, Bundo ofïicio, ab ; iso assi-

ça por 200:000 reis. , no qual é inventariaste finado, nos autos de e•ecu-
=Uma morada de casas Joaquim José da Silva, ção a requerimento da Fa-

terreas, fracas, e ~junto ei- viuvo, lavrador, morador z° rada vacional, contra o 
nado de terra lavradia com mancebo M.inoel filho de 

se dito lotear e fi'e uezia, Domingos José da Costa e ' 1 `rvel pelas a-arvores de vinho. Entra em g ltc 1 t'e• )ony• 
ta a por 200:000 reis. se tem de proceder ela í as ue, c• P' ç P •, P M -. ria de Jesus Figueiredo, i va.ri• q •1lisat'etn a.G 
—Um eirado de terra ia- , terceira vez a arremata- , natural d'esta villa correm 

material. Azenha daPoii vi-adia com arvores de vi- ção, para serem entre- 'editos de 30 dias á cit_ r o r• 
nho e fructa e com uma e- cr e te=Bat'ce(►inhos. P I •u.,s a quem maior lan- , mesmo executado, por se   
quena casa terrea, fraca ,ta- 1 ço Otfem'ecer' sobre o va- . achar aurente em parte ira-
ada por acede tendo um E T3T. do « Con-trtmercio P P P f lor porque entram em certa nos siados Unido; varandão ara o lado do ' P q 

P graça, dos bens •erten- do Brazil, para no praso de de Barcellos 
norte. Entra em praça por f 1 I dez di.►s, immediatos aos 
2x-10:0-00 reis. l tentes ao casal inventa- primeiros cinco dias, dopou 

súditos de 10 din.s 

de C<,ininuos com-
11a i•liropa.é 

a casa, A. L. Frei -

re 01MVadol'• alin-Zn Zn 

de estabelecimen-
to de inuitos arti-

T 

oVa "10'ellcit• de 
11e0 Oc10S eecle-

•11.5t1cO 
Sob a direcção de 

Germano ditai 4ils:a 

Solicita.ior offrcial da Callira 
`Patriarchal 

Encarrega-se d_ todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das cameara> 
e,:cicsiasticas 1?ortubuezas . 
N unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
usas m iiri►noni ies, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere coma inaxin1a 
ligeireza e economia. 

`Praça do c`lfinzicipio, 3i-^! 
LISBOA 

2." publicação 

Barcos de recheio 
no Cavado 

:1 sela. :a arrj;zo,% e a ♦ara 

Aluguer ••. X10 e l Or7 r•.' 
11110",'-  Ouein os alunar; 


